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5                                                                      
OS GÊNEROS DISCURSIVOS E O LIVRO 
DIDÁTICO DE LÍNGUA PORTUGUESA 

O Design é capaz de lançar um olhar sobre a 
constituição do livro didático de língua portuguesa, uma vez 
que este é um objeto que tem na construção de um sistema 
gráfico impresso em sua base o ponto de encontro com o seu 
usuário. Como foi visto anteriormente, cada livro faz uso de 
elementos visuais de uma forma específica na criação de um 
projeto que apresente os conteúdos para o leitor. Cada códice 
possui um sistema que tem como objetivo mostrar ao aluno, 
em suas páginas, a estrutura do modelo pedagógico escolhido 
pelo autor/editor. O desenvolvimento de cada um é 
condicionado pelo conteúdo ali publicado, pela estrutura de 
organização – sendo estes condicionados pelas competências 
a serem desenvolvidas e pelo programa escolar a ser aplicado 
– , pela relação que as formas escolhidas devem manter, 
concretizando as intenções que motivaram a seleção e 
organização de conteúdo de forma que seja facilmente 
apreendida pelo sujeito-leitor, possuindo coesão e coerência, 
e pelas demandas de um mercado editorial saturado de ofertas 
e líder na venda de livros no Brasil. 

O conteúdo dos livros mostra uma linha mestra com 
semelhanças que fazem com que tais publicações sejam 
reconhecidas como um tipo: o livro didático. Uma das 
semelhanças mais importantes é sua constituição múltipla. 
Todos os livros apresentam seu conteúdo em torno do 
trabalho com os chamados textos-base, organizados 
tematicamente em unidades que compõem o livro. Tais textos 
trazem fragmentos de outras publicações, realizando a partir 
do esclarecimento de condições relativas a sua produção – 
seja o trabalho com as imagens criadas no texto, a partir de 
figuras de linguagem ou uso de termos, relacionadas a um 
tempo ou a um lugar, seja um acontecimento narrado, 
condicionado à estrutura de uma publicação como jornal ou 
revista, seja a representação de uma forma de enxergar um 
produto, visto a partir de um anúncio. Sendo assim, é 
condição básica para a construção do livro didático de língua 
portuguesa a costura de trechos de diversos outros suportes. 

Por vezes, esses trechos são partes de um artigo. Outras 
vezes, são poemas extraídos de coletâneas. Ora um texto 
extraído de um jornal, ora a resenha de um filme. De uma 
forma ou de outra, é com base na seleção e destaque de certos 
pontos de vista sobre a construção desses trechos que esse 
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tipo de edição didática desenvolve seu conteúdo. Tais 
trechos, deixando claro serem extraídos de outros suportes, 
trazem outro valor: realizam a interação entre a coletânea 
estudada e as formas de usar a linguagem presente no mundo.  

Essas inserções que compõem o todo do livro didático 
de língua portuguesa, são amostras de diversos gêneros 
discursivos. Estudando os Parâmetros Curriculares Nacionais 
para o ensino de Português para o 7º ano do ensino 
fundamental, vemos destacada em seu texto a importância do 
uso dos gêneros do discurso como objetos a partir dos quais 
serão desenvolvidas práticas de escrita e leitura. O uso deles 
como modelos de aplicação da linguagem em voga na 
sociedade é condição erguida como fundamental na seleção 
de textos de trabalho, segundo as PCNs. Eles trazem como 
referência clara na sua abordagem de linguagem e gêneros 
discursivos as teorias do linguista russo Mikhail Bakhtin, se 
apropriando de suas idéias em relação a conceitos tais como 
discurso, enunciado ou mesmo a definição de gêneros. 
Destacando-os como objetos de ensino a partir dos quais 
serão desenvolvidas competências que ajudarão o aluno a 
operar a linguagem da melhor forma, levando em conta o 
meio para sua produção textual e o público de tal discurso. A 
partir deles, espera-se que o jovem ganhe a capacidade de 
expressar-se com mais consciência, pensando sua 
comunicação como um projeto com condições específicas a 
cada momento. Com o uso do gênero, portanto, pretende-se 
resolver a questão relativa à contextualização do uso dos 
elementos da língua, levando o aluno a articular as palavras, 
produzindo diferentes sentidos em diferentes situações de 
interlocução oral ou escrita, junto a um público específico, 
escolhendo para tal os recursos expressivos adequados. O 
desenvolvimento de competências deve visar à capacitação 
para o uso da linguagem em múltplos campos, conferindo ao 
sujeito a percepção dos significados usados em dado 
contexto, sendo leitor/produtor capaz de entender/fazer o uso 
dos elementos de comunicação não apenas pelo sentido 
aparente, mas por sua modulação, pelo contexto e pelo 
propósito. 

Desta forma, vemos a importância do gênero discursivo 
como ponto de estudo. Considerado elemento constitutivo do 
discurso, funcionando como como objeto de desenvolvimento 
de competências, o gênero é visto como elemento 
fundamental da linguagem em uso. Em primeiro plano, ao 
aparecer relacionado como elemento da linguagem, ele 
parece relacionado apenas à comunicação verbal. Mas a 
forma em que um texto aparece não traz elementos que nos 
ajudam a dar determinado valor ao uso de uma palavra? Parte 
do contexto de uso dos gêneros passa por sua aplicação em 
um suporte em circulação na sociedade. Vendo assim, como 
poderíamos criar uma ordem de importância de uma palavra 
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presente no título de um artigo jornalístico e numa legenda de 
uma foto? Pelas inserções dos gêneros discursivos nos livros 
didáticos pesquisados, vemos que não apenas os elementos 
textuais trazem dados para a significação: a linguagem visual 
traz elementos que auxiliam na contextualização e na 
significação dos textos ali impressos. 

Em seus estudos sobre os esquemas de comunicação 
utilizados na sociedade, Mikhail Bakhtin desenvolveu teorias 
baseadas em conceitos como o dialogismo, a polifonia e a 
heteroglossia. Entendendo a produção de sentidos como algo 
que ocorre na interação, no meio social e não especificamente 
no receptor ou no emissor, o linguista russo vê em cada meio 
social a possibilidade de erguer repertórios próprios, 
aumentando assim a capacidade de expressão pela 
linguagem. Em sua filosofia da linguagem, os gêneros do 
discurso passam a ser módulos formais a partir dos quais o 
indivíduo estrutura seus enunciados. Dessa forma, os gêneros 
perdem seu caráter de categorização, onde as obras se 
encaixam, e ganham o valor de forma que constitui o 
discurso, gerando, no entrecruzamento e no uso, novos 
gêneros. 

Numa contemporaneidade marcada por produtos 
culturais multimidiáticos, cruzamentos textuais entre 
diferentes meios de produção, o entendimento da dinâmica 
dos gêneros no seu uso e na mescla com outros traz 
condições para a compreensão das mensagens construídas no 
cenário cultural atual. Enxergando no designer um 
profissional produtor de discursos, mostra-se fundamental 
para a prática o conhecimento de uma teoria de gêneros. Tal 
ferramental merece destaque também como uma plataforma 
possível para a compreensão e análise da inserção de seus 
produtos no cenário da atualidade. 

O objetivo do presente capítulo portanto é promover 
uma análise dos elementos-chave das formulações 
bakhtinianas pertinentes à prática do designer e a forma como 
as amostras dos gêneros discursivos vêm aparecendo nas 
páginas do objeto de estudo, relacionando a definição de 
gênero à linguagem visual. Além disso, pretendemos 
promover um cruzamento entre esses conceitos e teorias do 
Design, destacando aí o papel do profissional da área como 
um produtor de discursos. Partindo do exame de alguns 
objetos, explicitamos os valores pertinentes à análise da 
produção de Design e como sua releitura pode enriquecer o 
pensamento projetual. Por esse prisma, conceitos surgidos do 
uso da linguagem na interação social podem agregar 
elementos para uma prática consciente e um novo 
entendimento ou reavaliação do posicionamento do projetista 
em relação ao seu processo, ao produto gerado e ao contexto 
em que ele será usado. 
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5.1                                                                  
Construção bakhtiniana 

O designer produz artefatos que se inserem no tecido social, 
criando categorias. Suas criações ganham relevância no uso 
pelo homem, gerando novos valores na interação com outros 
objetos. No desenvolvimento de seu trabalho, ele conjuga 
elementos simbólicos da comunidade à qual visa atingir, os 
decodificando e reorganizando na forma de diferentes 
discursos. Desta forma, propõe novas significações para as 
unidades conjugadas. Pode-se dizer, portanto, que se trata de 
um profissional capacitado a usar linguagens e gerar 
enunciações a cada produção. 

Os conceitos desenvolvidos em produtos recebem 
sentido no uso social, sendo aí atribuídos a eles funções e 
valores. As tecnologias avançam e as técnicas de produção se 
aprimoram, criando novas possibilidades de manipular 
matéria e informação. Embora tais avanços tornem gerações 
inteiras de artefatos obsoletas, por vezes vemos produtos 
aparentemente ultrapassados receberem novos usos, 
ressignificando-se e mudando seu posicionamento e 
atribuições junto aos grupos sociais. 

Dessa maneira, transitando entre campos diversos na 
constituição de seus projetos e lidando com a contínua 
transformação das práticas, o designer tem no seu trabalho 
um viés histórico fundamental. Ao gerar elementos que se 
integrarão à malha cultural, ele entende que, ao interagir com 
outros objetos, seu trabalho se modificará pelas relações 
firmadas. Por esses fatores, mostra-se importante mapear o 
campo de possibilidades de sua produção, compreendendo 
que seu trabalho não é eterno, mas tem uma vida e deve abrir 
oportunidades de interação com o homem. Cabe dizer que 
mapear a dinâmica significativa de um artefato no tempo não 
garante uma única apreensão dele pelo usuário, mas a atenção 
às possibilidades que se abrem no desenvolvimento de cada 
projeto. 

 
5.2                                                                            
Usos da linguagem 

Um dos elementos mais importantes trazidos por 
Bakhtin em sua visão relativa à comunicação humana talvez 
seja seu entendimento de que as formas significativas se 
alteram no uso e no tempo. Presente em toda sua obra, o 
conceito de que os signos são ressignificados na interação 
traz a dinâmica como elemento fundamental. Para o lingüista 
russo as formas e usos não são definitivos, mas móveis e 
múltiplos, ganhando novos sentidos em sua utilização pelos 
diversos grupos sociais. 
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“Compreende-se perfeitamente que o caráter e as formas 
desse uso (da linguagem) sejam tão multiformes quanto os 
campos da atividade humana...” (Bakhtin, 1992) 
 
Em seu método de abordagem da comunicação social, é 

feita a diferenciação entre língua e linguagem. Enquanto a 
primeira é vista como código, a segunda é eleita como objeto 
de trabalho principal, sendo esta considerada o código em uso 
pelo homem. Deste modo, Bakhtin concentra seus estudos na 
expressão humana e na construção feita através de signos na 
interação social. 

Na concepção bakhtiniana, no entanto, o tempo não é 
um fator de indeterminação, mas um plano onde a linguagem 
e a produção de sentidos se vê inserida. Englobando em suas 
formulações o entendimento de que as formas são 
polissêmicas e alteram-se no uso e no tempo, Bakhtin 
trabalha exclusivamente com as relações. 

O tempo, no entanto, não é o único valor em cima do 
qual se contrói sua teoria. O posicionamento também é 
fundamental tanto para a criação expressiva por quem 
comunica quanto para a compreensão de mensagens. O lugar 
de onde se diz mostra um ponto de vista em relação ao objeto 
do discurso. 

 
“A concepção do ato dialógico como evento, que ocorre 
como deteminação de um espaço-tempo, é uma elaboração 
central do pensamento bakhtiniano no sentido de firmar o 
dialogismo como ciência das relações.” (Machado, 1996) 
 
Através da lei do posicionamento, Bakhtin trabalha 

com a determinação e relatividade no discurso. Entendido 
concretamente, ao posicionar-se em um ponto no espaço, o 
indivíduo tem um determinado campo de visão do cenário. 
Esse determinado ponto de vista é o lugar de onde o 
indivíduo pode comunicar o que compreende e a partir do 
qual seus interatores podem compreender suas construções. É 
pela soma de diversos pontos de vista na relação social que 
construímos uma abordagem complexa dos assuntos. 

Pode-se ver um paralelo concreto no mundo físico. O 
posicionamento em relação a um objeto delimita as 
referências espaciais a partir dos quais um indivíduo o define 
sensorialmente. Vê-se uma face do objeto, mas constrói-se o 
todo por visões anteriores, por relação com objetos 
semelhantes ou por descrições – imagéticas, textuais ou orais 
– que ilustram outros ângulos. Irene Machado explicita a 
relação entre a questão de ponto de vista no mundo físico e 
no mundo dos signos: 

 
“No mundo dos objetos, o posicionamento define e delimita 
as referências espaciais, que são suficientes para garantir a 
relatividade com relação aos corpos físicos. No mundo dos 
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signos, onde se situa a linguagem, as especificações são 
apenas indicativas: aquilo que está além do campo de visão 
também potencializa significados.” (Machado, 1996) 
 
Tratando a linguagem como um sistema dialógico de 

signos, ele vê como elemento central da comunicação a 
interação, onde a produção de sentidos se faz possível, tanto 
para quem constrói quanto para quem recebe uma mensagem. 
A construção de uma mensagem baseia-se nas significações 
adquiridas pelo uso dos signos nos meios em que o indivíduo 
está. Da mesma forma, a escolha e uso das formas obedece a 
uma determinação do que se quer dizer e para quem se quer 
dizer. 

Quem emite faz uso do repertório, buscando endereçar 
ao ouvinte um enunciado idealizado, trazendo aí, tanto os 
valores significativos compreendidos quanto os valores que 
acha que ele deve compreender. Assim, tudo que é 
comunicado traz vozes de outros – de onde o repertório é 
construído – e constitui uma mensagem única no tempo 
através da concatenação de influências diversas. Por essa 
visão, a comunicação é um ciclo interminável, que alimenta 
os indivíduos e é alimentado a cada construção. 

Na interação em sociedade, toda formulação é uma 
resposta a outra formulação. Não apenas pela acepção mais 
aceita, em que realmente se responde a algum estímulo 
direto, mas porque sempre se constrói um enunciado tendo 
em vista pontos refutados, questionados, com os quais 
concorda-se ou os quais retoma-se. Nenhuma comunicação é 
inerte, partindo da ausência absoluta de substância, mesmo a 
que quebra o silêncio absoluto. Tudo é reação a alguma 
forma de contato. 

É justo aferir, pelos conceitos estabelecidos 
anteriormente, que cada campo de conhecimento ou de 
atividade humana constrói suas formas de expressão de uma 
forma específica e imprime seu ponto de vista na reordenação 
de signos. A multiplicidade de campos cria novas acepções 
para termos partindo de um entendimento básico comum, 
apropriando-se e revalorizando o léxico. Assim, um discurso 
é constituído pelas formas significativas, pelos modos de 
organização textual, por signos, todos estabelecendo um valor 
único obtido da composição dos valores vindos da 
diversidade de vozes no texto. 

 
5.3                                                                                
Do enunciado ao gênero 

A construção bakhtiniana baseia-se em posicionamento, 
temporalidade, interação social na construção comunicativa e 
multiplicidade de usos dos signos. Ainda que tenha tratado 
dos pontos em que se ancora sua teoria, um ponto permanece 
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obscuro. Foi destacado o lugar em que sua concepção se 
estabelece a partir dos conceitos mais pertinentes, mas fica a 
questão: em que termos são aplicadas suas teorias na 
comunicação diária? 

Se sabemos que estabelece o dialogismo como ciência 
das relações, como Bakhtin trata as formas pelas quais a 
interação acontece? Posto que tudo que comunicamos 
responde a algo anterior, falta tratar como construimos essa 
resposta. Visto que formamos nossa visão das formas através 
da influência de outras “vozes”, como fazemos uso então de 
tal influência na interação diária? 

Tais perguntas introduzem os pontos em torno dos 
quais Bakhtin estrutura a parte mais aplicada de seus estudos: 
o discurso, os enunciados e os gêneros. Os três termos se 
vêem relacionados num sistema expressivo que insere-se na 
estrutura dialógica bakhtiniana. Através desses módulos 
torna-se palpável o uso expressivo das concepções abstratas 
em sua teoria. 

Para Bakhtin, as mensagens são construídas a partir de 
signos. A forma como tais signos são usados destaca algumas 
apreensões, agregando ao texto um dado valor que 
influenciará na acepção do próximo signo utilizado. Esta 
organização se dá na sentença por formas que não trazem 
apenas a significação lexical do termo usado, mas sim o 
entendimento de uma contextualização no uso do termo. 
Desta forma, imagens são criadas a partir de textos, 
possibilitando uma míriade de leituras a uma mensagem e 
estimulando uma certa resposta do interator. 

O discurso formulado pelo falante constitui a 
concatenação de modos de comunicar com um propósito. 
Assim, cada construção tem um objetivo a atingir. Mas para 
atingi-lo, deve-se planejar, criar um projeto compreendendo a 
escolha e a ordenação do repertório a ser usado, de forma que 
seja inteligível pelo público. Neste momento, pensa-se no 
lugar de onde se fala e no lugar para onde se dirige. O 
discurso é composto por diversas unidades denominadas 
enunciados. 

O ser humano comunica-se através de enunciados onde 
constrói as unidades significativas com o propósito de 
exprimir um conteúdo. Cada enunciado é único, criado com 
um objetivo dentro de uma interação verbal. Ele traz em si as 
escolhas de signos e de usos apreendidas em nossa 
comunicação diária. Aqui os signos são ordenados diante de 
um projeto e a própria forma do enunciado pode trazer 
valores contextuais significativos para a apreensão do que se 
quer comunicar. 

 
“O emprego da língua efetua-se em forma de enunciados 
(orais e escritos) concretos e únicos, proferidos pelos 
integrantes desse ou daquele campo da atividade humana.” 
(Bakhtin, 1992) 
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Dessa forma, a repetição de formas de organização e 

uso tipifica um enunciado, agrupando-o segundo valores 
semelhantes. Tais valores passam a ser trazidos já na forma 
em que se estabelece a sentença. Assim, mesmo que sejam 
variados em seu conteúdo textual, cumprimentos têm uma 
similitude que faz com que possa ser agrupado num gênero. 
Num discurso, quando se quer explicar uma situação que 
pede a narração de um diálogo, é preciso apenas acessar essa 
forma que qualifica uma sentença como cumprimento para 
abrir mão de uma extensa contextualização para a simples 
tradução de um “bom dia”. 

 
“Evidentemente, cada enunciado particular é individual, mas 
cada campo de utilização da língua elabora seus tipos 
relativamente estáveis de enunciados, os quais denominamos 
gêneros do discurso” (Bakhtin, 1992) 
 
Para Bakhtin, esses gêneros discursivos são módulos 

formais em que se estruturam a comunicação. Os gêneros têm 
como elemento de agrupamento os conteúdos temáticos, o 
estilo e sua construção composicional. Dessa forma, 
partilham as condições em que são empregados dentro de um 
texto, a estética e o uso. 

 
“Esses enunciados refletem as condições específicas e as 
finalidades de cada referido campo não só por seu conteúdo 
(temático) e pelo estilo de linguagem, ou seja, pela seleção 
dos recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais da língua 
mas, acima de tudo, por sua construção composicional.” 
(Bakhtin, 1992) 
 
Na sistemática bakhtiniana, os gêneros do discurso 

podem ser classificados em primários e secundários. Os 
gêneros primários são unidades mais simples da expressão, 
menos elaboradas, de significação direta, e se formatam em 
condições de comunicação discursiva imediata. Os gêneros 
secundários, por outro lado, surgem de um convívio cultural 
mais complexos e com fins menos imediatos. São romances 
ou pesquisas científicas, por exemplo, que produzem um 
discurso mais elaborado, conceitual. Eles incorporam e 
reelaboram em sua construção os gêneros primários, tirando 
destes o vínculo direto com o concreto e transportando suas 
qualidades para uma nova realidade construída. 

Em termos gerais, o discurso, para o lingüista russo, 
baseia-se no uso dessas formas, mas estas não são estáticas. 
Quando elas são utilizadas, tem-se em vista certos valores 
que planeja-se empregar, mas seu emprego num discurso 
agrega novos sentidos àquela unidade. Desta maneira, o 
gênero é utilizado por suas acepções gerais, mas ganha, a 
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cada nova utilização dentro de um texto, novas capacidades 
significativas. 

 
5.4                                                                               
Por que Bakhtin? 

O gênero do discurso para Bakhtin traz uma vida 
consigo. Ao escolher para compor um discurso, o sujeito o 
faz baseado em sua história, nos valores que carrega. No 
entanto, em sua interação dentro de um complexo textual 
com outras formas de comunicação, outros gêneros, tal peça 
recebe novos valores. Dessa forma, por seu uso interacional, 
ele muda sua composição e sua significação, ganhando novas 
possibilidades de fruição, ou mesmo gerando um novo tipo. 

Nesse sentido, o gênero discursivo, pelo entendimento 
aqui exposto, possui unidade (que o qualifica como um 
grupo) e continuidade (pois no uso vai sendo ressignificado e 
moldado). O gênero portanto é algo interativo e dinâmico, 
não estático. Não é nele que as comunicações devem se 
encaixar, mas é ele, sim, que deve ser posto a serviço da 
composição de enunciações. 

Por essa visão, a combinatória é uma característica 
fundamental do uso das unidades, tornando-as um padrão que 
deve ser utilizado de forma livre com o propósito da 
construção comunicacional e que, pelo uso, deve ser alterado. 
Muitas vezes, tal é a alteração nas formas como é utilizado – 
motivada pelo meio em que a mensagem é construída ou 
pelos novos objetivos comunicacionais desenvolvidos na 
maior interação entre campos da atividade humana – que 
novos gêneros são gerados sem que ocorra, no entanto, uma 
substituição linear, mas sim uma mudança de uso ou de valor 
em relação ao gênero original. 

As visões de Bakhtin apropriam-se de valores que, para 
efeito desta pesquisa, são fundamentais na prática do Design. 
A dinâmica de usos proposta alinha a idéia de projeto e 
propósito na constituição de um enunciado. Tal proposta traz 
consigo o uso das ferramentas e tecnologia disponíveis (os 
gêneros, tal como estão no momento, servindo para que o 
ouvinte identifique os tipos de atividades simbólicas, 
emocionais, intelectuais e críticas necessárias para reconhecer 
os tipos de jogos em ação) para a criação de uma mensagem 
que permitirá na sua constituição um “salto tecnológico”, a 
revalorização das peças utilizadas. Esse “salto” possibilita 
novas remissões e usos para o desenvolvedor de uma nova 
mensagem. 

Mostra-se interessante também para o campo, a 
construção por signos proposta pelo lingüista russo. Ele trata 
constantemente da multiplicidade de visões sobre um mesmo 
ponto. A contextualização da polissemia dos objetos é algo 
fundamental para o entendimento do processo de trabalho do 
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designer, uma vez que este dialoga com diversos campos na 
constituição de um trabalho – comunicando-se com todos na 
escala produtiva e para um público que pretende atingir. 
Numa sociedade em que campos da atividades interagem 
cada vez mais a partir de sistemas de comunicação mais 
rápidos, é necessário termos como requisito a variabilidade 
dos pontos de vista dos diversos grupos sociais e influência 
que um ponto de vista exerce na constituição geral de um 
objeto como signo. 

 
5.5                                                                      
Gêneros discursivos e sua representação visual: 
relacionando gênero e linguagem visual 

Por se tratar do conceito tratado do ponto de vista de um 
lingüista, o gênero discursivo é um termo que tende a ser 
associado à tipificação de unidades de comunicação textual. 
Assim, gênero e linguagem verbal são claramente relacionados 
por Bakhtin. O exercício com seus estudos de linguagens, 
utilizando seus conceitos como ferramentas, relacionado com o 
modo como os gêneros discursivos são empregados em livros 
didáticos permite a extrapolação de idéia de formatação de 
modelos à conjugação de elementos textuais e não-textuais. 
Poderíamos separar o conteúdo textual do modo de composição e 
da forma na qual os textos aparecem? 

O gênero discursivo relacionado à linguagem, segundo o 
ponto de vista de Bakhtin, é a constituição de módulos formais 
agrupados segundo a semelhança de conteúdos temáticos, estilo e 
construção composicional. Ao examinar os gêneros expostos nos 
livros didáticos analisados, podemos afirmar que sua aplicação 
não se concentra em manter apenas a integridade textual dos 
extratos a serem usados. Os fragmentos em muitos casos 
preocupam-se em trazer a imagem do suporte em sua 
integralidade, com as frases de um anúncio sendo mostradas em 
seu uso original ou mesmo com o texto de uma reportagem sendo 
reproduzido mantendo as configurações gráficas semelhantes ao 
projeto gráfico do suporte original – mantendo as relações de 
cores, dimensões, tamanho e forma tipográfica entre os elementos 
textuais tais como foram pensadas originalmente. Tal 
preocupação denota que não apenas os elementos textuais, mas o 
complexo formado por tais elementos associados a outros 
aspectos não-textuais são pertinentes no tocante à formação de 
um leitor no contemporaneidade. 

Considerando que o gênero, constituido pela repetição 
de formas e usos de termos, é ferramenta para a construção 
de enunciados, não seria importante considerar que hoje tais 
termos não sejam inscritos apenas na esfera da linguagem 
verbal, mas pertencentes a outros modos de comunicação? As 
inserções de gêneros nas páginas dos livros didáticos de 
língua portuguesa mostram que isso já vem sendo pensado. 
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Muitas vezes, os elementos visuais trazem características 
fundamentais para a apreensão das condições de produção de 
um texto sendo também transpostos para a página da 
coletânea. A linguagem visual de um objeto traz indicações 
de como aquele conteúdo textual é pensado e organizado e do 
objetivo ao qual pretende atingir. A definição dos gêneros 
discursivos pelos PCNs como objeto eleito para desenvolver 
habilidades leitoras parece motivada pelo uso outros modos 
de comunicação para possibilitar a geração de um sujeito que 
considere os vários elementos comunicativos na produção de 
sentidos de um texto. Se para Bakhtin, tudo é resposta, a justa 
contextualização dos conteúdos inseridos incita uma atitude 
responsiva, realizando a ponte entre o livro didático e o 
suporte de onde foi extraido tal conteúdo, e demonstrando 
que, em sua forma, o suporte encerra condições que influem 
na produção de sentidos dos signos ali aplicados. 

A observação dos livros didáticos aqui apresentados 
nos permitiu ver como os gêneros discursivos – hoje 
considerados objetos fundamentais no desenvolvimento de 
competências nos alunos do terceiro ciclo do ensino 
fundamental e elementos que historicamente compõem o 
objeto livro didático de língua portuguesa – vêm sendo 
inseridos nos projetos gráficos. Podemos assim conferir se o 
transporte desses gêneros vem sendo feito com o cuidado de 
manter sua integridade comunicacional (agregando valores e 
dialogando com outras mídias, em vez de parodiá-las e/ou 
descaracterizá-las). Tal análise nos possibilita pensar o quais 
seriam as condições formais eleitas como pontos-chave para 
representação dos gêneros. Como objeto multimodal, 
recebendo em seu corpo objetos de outras mídias, o livro 
necessita da elaboração do designer, uma vez que este 
trabalha com suportes e comunicação visual. O projeto de 
Design deve possibilitar portanto a integração de objetos, 
mantendo a integridade comunicacional das partes, 
assumindo o livro didático, desta forma, sua identidade de 
“gênero que dialoga e introduz outros gêneros”. 

O exame dos sistemas trouxe dados para a definição de 
categorias para a aplicação dos gêneros na coleção didática. 
Na análise de “Português – uma proposta para o letramento” 
pudemos identificar dois modos grupos orientados pelas 
diferentes formas de representar os gêneros discursivos 
inseridos. Um grupo trazia apenas os elementos textuais, 
introduzindo na página apenas a reprodução do trecho escrito 
selecionado. O outro trazia os elementos textuais e não-
textuais do suporte original, respeitando as relações dos 
elementos visuais na configuração gráfica em que aparecem. 
No primeiro agrupamento estão presentes fragmentos 
representantes de gêneros como poema, crônica, narrativa, 
cartas, entre outros. No segundo estão alinhados reportagem, 
anúncio publicitário, artigos de revistas. 
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Figura 63: Inserção do fragmento representativo do gênero 
Crônica. (Fonte: Português – uma proposta para o letramento) 

 

 
 
Figura 64: Inserção do fragmento representativo do gênero 
Poema. (Fonte: Português – uma proposta para o letramento) 
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Figura 65: Inserção do fragmento representativo do gênero 
Reportagem. (Fonte: Português – uma proposta para o letramento) 
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Figura 66: Inserção do fragmento representativo do gênero 
Anúncio publicitário. (Fonte: Português – uma proposta para o 
letramento) 

 
Usando as categorias levantadas na segunda análise, 

podemos definir que a primeira, agrupando os exemplos das 
figuras 63 e 64, trabalha apenas com elementos verbais do 
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texto-base. Assim, a amostra do gênero Crônica e a amostra 
do gênero Poema centram-se prioritariamente sobre o seu 
eixo textual, reproduzindo apenas os elementos verbais que 
formam tal comunicação. A figura 63 traz uma caixa 
informativa e uma ilustração que se relacionam ao tema 
tratado no texto. A figura 64 traz, como já foi visto, uma 
ilustração que compõe a margem direita do poema, 
preenchendo um vazio, trazendo equilíbrio visual com uma 
figura relacionada ao tema servindo para fechar visualmente 
uma forma em torno da unidade de conteúdo. Ainda assim, 
tais elementos visuais são periféricos, uma vez que os textos 
aparecem como protagonistas das páginas. As figuras 65 e 66 
trazem exemplos da outra categoria. As inserções das 
amostras de Reportagem e Anúncio publicitário baseiam-se 
na reprodução de seu conteúdo gráfico num primeiro 
momento. Tanto o artigo jornalístico quanto o objeto da 
propaganda estão reproduzidos em sua integridade visual, 
com os devidos destaques dados aos elementos que serão 
trabalhados. Na figura 65, a reprodução integral do texto da 
reportagem traz um projeto gráfico específico que define uma 
voz diferente atuando ali. Utilizando um grid tipográfico em 
colunas, com letras esteticamente parecidas e com diferentes 
tamanhos de corpo, mantendo proporção que define a ordem 
de importância entre os fragmentos textuais, e trazendo 
integrada a foto da reportagem, a reprodução prima por 
transpor as características visuais, agregando aí ao eixo 
textual os valores relativos ao eixo visual do gênero. A 
reprodução da box da reportagem confirma a importância 
dada à utilização de elementos que relacionem o extrato a seu 
corpo de origem, trazendo aos alunos a possibilidade de 
experimentarem na leitura a influência que certas condições 
daquele canal trazem à produção textual. 

A eleição de elementos do eixo textual ou de elementos 
do eixo visual guiam as inserções de gêneros discursivos 
analisadas nas três publicações. O ponto comum a todas é a 
utilização dos extratos como forma de mostrar aos leitores 
pontos-chave que condiciona a produção em dado gênero 
textual. Um sujeito introduzido em práticas leitoras, já 
pressupõe o que esperar de certas seções de um jornal. Bem 
como já sabe qual o caderno do jornal reservado ao público 
infantil. E como ele sabe disso? Ao relacionar os elementos 
textuais – títulos, manchetes – a elementos visuais – cores 
usadas, elementos gráficos presentes, fotos que ilustram a 
seção – ele apreende quais assuntos estão sendo tratados ali. 
Um caderno esportivo traz imagens de jogos sendo 
praticados, de atletas famosos, de camisas, bandeiras de 
clubes ou arenas onde as competições acontecem. Um 
caderno de informática traz imagens relacionadas ao mundo 
do computador, trazendo equipamentos, imagens de jogos, 
anúncios publicitários de lojas de eletrônicos, entre outras 
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características. Assim, é parte formadora de certos gêneros 
discursivos o componente visual que influi, trazendo Bakhtin, 
os elementos que definem um gênero do discurso – as 
configurações gráficas definem o estilo de composição de um 
texto em um dado suporte, conferindo certas características 
que o modulam, trazendo também elementos que ajudam a 
definir os conteúdos temáticos e firmando relações que 
denotam uma constituição composicional específica. Os 
elementos visuais portanto contribuem na definição de um 
gênero discursivo agregando a materialidade e configuração 
gráfica como elementos que influem na forma de abordar 
cada suporte e de atribuir importâncias às informações 
dispostas, além de auxiliar na definição de ordens de leitura. 

 

 
 
Figura 67: Inserção de artigo de revista. (Fonte: Português 
Linguagens) 
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Figura 68: Inserção de extrato de reportagem jornalística. (Fonte: 
Português Linguagens) 

 
Nas figuras 67 e 68 temos exemplos de inserção de 

fragmentos de suportes diferentes no livro “Português 
Linguagens”. São aplicações que aparecem em três páginas 
em seqüência abrindo uma unidade de conteúdo do livro – o 
capítulo três da unidade três. O tema tratado é o bullying, 
intimamente relacionado ao ambiente escolar, se tratando de 
“toda agressão feita com a intenção de machucar outra pessoa 
ou até a turma inteira” (Revista Atrevida, nº 126, extraído de 
Português Linguagens p. 167). A apresentação do tema conta 
na primeira página com a introdução de quatro depoimentos 
colhidos para uma pesquisa relativos a agressões de tal sorte, 
sendo seguido de uma reportagem de uma revista voltada 
para o público adolescente na segunda página e de um 
fragmento de um artigo de jornal na terceira página. Sendo 
assim, o conjunto de páginas apresenta a inserção de três 
gêneros. Há diversos elementos visuais relacionadas nessas 
amostras, mas não um elementos que traga características 
visuais dos suportes originais. O fragmento jornalístico 
apresenta uma composição em três colunas justificadas, 
remetendo ao projeto gráfico de um jornal, além de trazer 
título e subtítulo com hierarquias claras fornecidas pelas 
tipografias usadas e pelas dimensões das letras. Sua aplicação 
dentro de um quadro com a mesma cor de fundo do extrato 
anterior, os integra sob um mesmo tema, mas não traz 
configurações visuais que apresentem o suporte original, sua 
aplicação original, ainda que haja a utilização de elementos 
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visuais – apenas no que tange a reportagem de jornal – que 
remetam ao suporte do qual foi extraído. Os elementos assim 
são integrados ao projeto da coleção, trazendo como ponto 
eleito para o trabalho prioritariamente o conteúdo textual ali 
impresso, elegendo como pontos-chave as características da 
linguagem verbal empregada naquela produção textual. Há 
definição do que é informação inserida e do que é conteúdo 
da coletânea, mas não há clara definição de onde foram 
retirados os recortes aplicados. 

De um modo geral, nas três edições analisadas, certos 
gêneros são aplicados em sua integridade sempre. As tiras de 
quadrinhos e imagens de cartazes publicitários, capas de 
DVDs, CDs ou livros são aplicadas em sua totalidade, 
devidamente creditados (figura 69). O primeiro caso é o mais 
curioso, pois a tira de quadrinhos é um gênero discursivo que 
tem como destino a integração a diversos suportes, 
aparecendo em jornais e revistas de qualquer formato e 
atualmente sendo mesmo enviados por email ou publicados 
em páginas de internet. Sendo um gênero do discurso que 
relaciona ilustração e texto em padrões narrativos, o 
quadrinho traz uma unidade conceitual que permite que seja 
visto de uma só maneira, ainda que seja usado como 
ferramenta para trabalhos diversos. 

 

    
 
Figura 69: Inserção de anúncio publicitário (esquerda) e trabalho 
artístico (direita). (Fonte: Projeto Araribá - Português) 

 
O terceiro livro analisado traz um grande número de 

inserções de quadrinhos em seu conteúdo. Talvez seja o 
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gênero discursivo mais explorado nesta publicação. As 
inserções seguem de modo geral o padrão já visto. Os 
anúncios publicitários são aplicados integralmente e cartazes 
ou capas de livros, revistas ou trabalhos artísticos são 
devidamente creditados. A inserção de gêneros literários 
também segue o padrão das outras edições no tocante ao 
protagonismo dado ao eixo textual como elemento principal 
para favorecer o desenvolvimento de competências (figura 
70). 

 

    
 
Figura 70: Inserção de fragmento de livro. (Fonte: Projeto Araribá - 
Português) 

 
O aspecto textual domina a aplicação dos recortes de 

outros gêneros discursivos presentes nas páginas desta 
coleção. No entanto, algumas aplicações trazem simulações 
de certas configurações materiais do suporte original. As 
inserções de trechos de reportagens jornalísticas (figura 71) 
trazem as bordas dos quadros remetendo ao papel do suporte 
original. A configuração estética dos limites do quadro dão a 
idéia de recorte, deixando claro que tais conteúdos são 
reproduções de textos presentes em outros lugares e estão ali 
inseridos, separando as vozes. A eleição de pontos do eixo 
visual no entanto fica limitado a tais escolhas. 
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Figura 71: Inserção de fragmentos de reportagens de jornal. 
(Fonte: Projeto Araribá - Português) 

 
No livro “Projeto Araribá – Português” encontramos 

um outro uso para a referência a outro suporte. As aberturas 
das unidades centram-se no trabalho de análise da imagem ali 
publicada espalhando-se pela dupla de páginas. Tais imagens 
são fotografias, cartazes ou, como no exemplo da figura 72, 
cenas de filmes. A condição tratada na imagem é o padrão 
narrativo que pode ser extraído da leitura da imagem. Os 
créditos definem ser aquela a fotografia de uma cena do filme 
“Piratas do Caribe”. No caso, pondo a referência ao gênero 
discursivo dentro dos termos aqui descritos, temos a opção 
por uma aplicação que usa exclusivamente elementos do eixo 
visual de um suporte para desenvolver competências relativas 
a leitura/produção escrita. 

As condições que regem as inserções de gêneros 
discursivos no livro didático de língua portuguesa seguem 
assim a variação entre dois pontos. Em um extremo a eleição 
do eixo textual como transportadora das características 
representativas das condições de produção do texto no gênero 
respectivo. No extremo oposto, temos o eixo visual, trazendo 
o elementos estéticos e a configuração gráfica de um gênero 
como representantes dos pontos necessários à apreensão das 
condições para a produção de sentidos em um determinado 
canal. 
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Figura 72: Inserção de cena de filme. (Fonte: Projeto Araribá - 
Português) 

 
5.6                                                                                  
O Design e os gêneros discursivos 

Em sua interferência no mundo o designer atua como 
construtor de discursos, concatenando diferentes linguagens 
com diversos fins. Os frutos do trabalho de um designer 
podem ser uma interface para o acesso a um conteúdo digital, 
uma linha de camisas, um carro ou, porque não, uma cadeira. 
Todos parecem ter pouco em comum. Mas essencialmente 
possuem ao menos duas características que os unem como 
produtos de Design: são produtos de um processo projetual e 
trazem consigo valores simbólicos segundo o qual se 
comunicam com diferentes nichos da sociedade, recebendo 
novos usos e novas significações. 

No processo projetual destacado, o profissional 
converge diferentes linguagens traduzindo diversas infor-
mações para um público determinado. O artefato traz na 
forma (física ou gráfica) uma instrução de como ser usado e 
de com que fim ser usado. Porém, em seu contexto social e 
histórico de uso, ao interagir com uma míriade de outros 
objetos, ganha novos usos e é ressignificado. 

Tal dinâmica encontra paralelo na mutação dos gêneros 
do discurso. Os objetos, tais como os signos, fazem parte de 
nossa expressão e de nossa construção de mensagens em 
diversos modos. Em seus lugares no mundo, como sua casa 
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por exemplo, o sujeito toma decisões que fazem com que 
aquele espaço transpareça valores relativos a ele. 

Com a convergência midiática, toda uma nova ecologia 
simbólica se constitui. A simulação de mundos e contextos 
virtuais complexos cria novas traduções para o entorno, 
criando uma representação e novos simbolismos na imersão 
do usuário na esfera virtual. Séries de TV e programas 
começam a trabalhar com a fabricação simultânea de 
conteúdos para celular (episódios diretamente para os 
aparelhos), internet (blogs que estimulam a participação, 
aproximação do público com a história dos personagens ou 
com bastidores da produção) e computadores (jogos 
interativos que contam histórias de personagens secundários, 
não estabelecidas no programa principal). Assim, passa-se a 
concatenar um discurso multimodal ainda mais complexo, 
pensando na complementaridade das mídias, não na 
superposição ou adaptação das mesmas narrativas. 

Desta forma, a tecnologia possibilita a mescla e criação 
de novos gêneros, tornando conseqüentemente a produção de 
discursos cada vez mais complexa. As formas de 
comunicação instantânea da atualidade vêm possibilitando 
encontros culturais e uma maior abrangência de público. 
Sendo assim, os signos produzidos são cada vez mais  
polissêmicos e afetam o tecido da sociedade de formas 
diversas. 

Nessa perspectiva, consideramos o entendimento da 
mecânica expressiva proposta por Bakhtin fundamental para 
a prática do Design. Como um dos produtores de peças que 
se agregarão à malha comunicativa da sociedade, o designer 
deve se cercar de uma fundamentação teórica que permita a 
compreensão da dinâmica da interação social. O fruto de cada 
projeto será um elemento de discurso a ser articulado pelos 
grupos ao qual é endereçado. O processo projetual, 
desenvolvido a partir do mapeamento dos discursos e práticas 
dos grupos a que se quer atingir, tende a se enriquecer com o 
entendimento de como os objetos influenciam a cultura.  

Os tipos de produtos, como os gêneros discursivos, 
propõem horizontes de expectativas consigo, baseados nas 
similitudes com outros. Suas formas e usos devem ser 
pensados, não só uma forma ou um uso, mas suas 
possibilidades, de maneira que na sua estrutura o artefato 
traga as informações que permitam uma interação fluente por 
parte do público. Entendendo essa dinâmica e agregando-a ao 
processo, o designer pode não apenas desenvolver uma 
espécie de produto, mas enxergar as razões que o fazem 
daquela forma, buscando sempre a evolução do mesmo. 
Assim, entender o processo de construção de discurso pode 
trazer elementos do uso da linguagem para guiar uma prática 
mais consciente e uma melhor avaliação do posicionamento 
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do profissional em relação ao seu processo, ao produto 
gerado e ao contexto em que ele será usado. 

Com relação ao livro didático de língua portuguesa, 
temos duas questões principais. A inserção de amostras de 
outros suportes se dá por agregar elementos que possibilitam 
à coletânea mostrar o uso corrente da linguagem em diversos 
canais, destacando aí as condições que regem uma produção 
textual específica. Como vimos antes, é esse o motivo pelo 
qual os Parâmetros Curriculares Nacionais favorecem os 
gêneros discursivos como objetos de ensino prioritário. O uso 
desse conceito permite, além de mostrar os usos da 
linguagem, desenvolver, pela experiência, competências que 
levem o aluno a desenvolver seus discursos lançando mão 
conscientemente do ferramental disponibilizado pela língua, 
escolhendo os canais adequados, as melhores formas e estilos 
e os termos mais apropriados para atingir um determinado 
objetivo. A aplicação dos gêneros na edição didática baseia-
se na eleição de pontos representativos daquele canal de 
produção textual: ora o trabalho se centrará apenas em 
aspectos relativos à linguagem verbal do extrato, sendo 
utilizado portanto apenas o fragmento textual, ora os diversos 
modos de comunicação – como as configurações gráficas que 
criam hierarquia entre os elementos - que influem nas ordens 
de leitura do texto se fazem presentes. Os agrupamentos aqui 
destacados são demonstrações dos eixos em torno dos quais 
são realizadas as inserções de recortes de outros suportes no 
corpo do livro didático. 

Desta maneira, temos a intervenção do Design não 
apenas nos suportes originais, mas no modo como estes serão 
representados de modo a desenvolver competências leitoras 
no público atendido. Ao designer uma vez mais é dado um 
dos papéis de mediação da leitura, como profissional capaz 
de integrar diversos modos de comunicação em complexos 
significativos multimodais. Através da relação de gêneros 
discursivos com seus aspectos visuais, vemos nos projetos 
dos livros a importância que os modos de organizar 
informações têm no modo de produzir sentidos e comunicar-
se verbalmente, tanto de forma oral quanto de forma escrita. 
Lançando um olhar do ponto de vista do Design sobre o tipo 
de publicação aqui estudo, vemos que o livro didático de 
língua portuguesa é uma janela que mostra o uso social da 
linguagem através de múltiplos elementos comunicacionais. 


